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"A Ultima ceia" (à esquerda) ,  do G rupo  de los T re c e ,  vencedo r  da XIV Bienal.  V itor G rippo (à d ire i
ta), in te g ran te  do  g rupo  e o único p rese n te  o n te m  à m ostra ,  defin iu  stua a r te  com o "n ã o  cata logada".

Grupo argentino conquista 
o grande prêmio da Bienal

SÃO PAULO (0  GLOBO) —  Um a 
proposta  d e  tra b a lh o  q u e  denuncia  
o consum o, abo rda  o m isticism o, de
fen d e  a ecologia e  en fo ca  a vídeo-arte, 
de  au to ria  do G rttpo d e  los T rece, 
da A rgen tina , g anhou  o g ran d e  p rê 
mio da XIX" Bienal In te rn ac io n a l de 
São P au lo  (Prêm io  Itãm ara ty , no va
lo r de  12 m il e  500 d ó la res ou Cr$ 
187.500,00'. Os dez in te g ra n te s  do 
g ru p o  — trê s  encon tram -se  n a  E u
ropa e  não p a rtic ip a ram  da  B ienal 
— são: Jo rg e  Gl'usberg, Jacq u es Be

del, L uis B ened it, Jo rg e  Gonzalez 
Mir, V ictor G rippo, Leopoldo Ma- : 
lev, Luis Pazos, A lfredo  P ortillos, Clo- 
r in d o  T esta  e  V icente M a ro tta .

V ictor Grippo. ún ico  re p re se n 
ta n te  do G rupo de los T rece  p re 
se n te  o n tem  à B ienal disse:

—  N ão im aginávam os q u e  o p rê 
m io m aio r v iesse p a ra  nós. J á  que 
veio. vam os d iv id ir os 12 m il e  500 
d ó la re s  e gastá-los.

D efin indo  a ob ra  do grupo, 
G rippo afirm ou  q u e  é  "a r te  não  ca
ta lo g ad a" .

O estande do G rupo de  los T rece , ; 
na  B ienal, ocupa um a g ran d e  á rea  
do segundo  pavim ento  do pavilhão 
A rm ando  de A rru d a  P e re ira . As p ro
postas vão desde  cen ten as de bata
ta s  e sp a lh ad as n u m a banca  (denún
cia do consum o), passando  p o r  te le 
v isores ligados (vídeo-arte), a té  gali
n h as p in tad as  de p re to  p resas em  
gaiolas (defesa da eco log ia). O d es
ta q u e  de todo  o e s ta n d e  é  a p ropos
ta "a ú ltim a  Ceia", com  13 cadeiras 
vazias e  f ig u ras de  p lástico  p en d u 
rad as.

Suspenso
M aria R odrigues Alves, do Con

se lho  A dm in istra tivo  da  Bienal, e  seu  
m arido, L uís F e rn an d o  R odrigues 
Alves. 1? v ice-presiden te  da  F u n d a
ção  B ienal, doadores do p rêm io  A r
m ando d e  A rru d a  P e re ira , n o  v a lo r  
de 500 dó lares, d is tr ib u íra m  o se
g u in te  com unicado à  im prensa: "Gos
ta ríam o s d e  fazer u m a re tificação : o 
p rêm io  in te rn ac io n a l de a rtes  g ráficas, 
Eng. A rm ando  de A rru d a  P e re ira , ou
to rgado  pelo jú r i  in ternacional ao 
artista su íço  C herif D efraqu i, e s tá  
em  suspenso  pelos seu s doadores, 
u m a  v i f  q u e  a coMstfáirla da Suíça, 
Dca. L ise ta  Levi lev an to u  várias con
siderações q u an to  a  in teg rid a d e  do 
jú ri, do C onselho de A rte  e  C u ltu ra  
e  da d ire to ria  da F undação  B ienal de  
São Paulo, b aseadas no  tato  de  não  
c o n s id e ra r  ta l  a rtis ta  com o p artic i
pante  da delegação  d a  Suíça, esco
lh ida p o r e l a .

R esolvem os, p o rtan to , d e ix a r  o 
p rêm io  à d isposição do a r tis ta  ou a 
quem  ele  designar, n o  caso de q u e
re r  recebê-lo".

Os ganhadores
0 s  g an h ad o res da XIV B ienal In 

te rn ac io n a l de  São P au lo  são: G rupo 
de los T rece , A rgen tin a , G rande P rê 
m io da B ienal (L am araty), 12 m il e 500 
d ó la res (Cr$ 187.500,001; C herif ' D e
fraqu i, Suíça, p rêm io  A rm ando de 
A rru d a  P e re ira , 500 dó lares: D im itri 
R ibeiro, B rasil, p rêm io  B ienal de São 
Paulo , 50 m il c ruzeiro s; Em ilio Isgro, 
Itália, prêm io B ienal de São Paulo, 
50 m il cruzeiro»; E quipe A rte /A ção ,

B rasil, p rêm io  Bienal de  São Paulo , 
50 m il c ruzeiros; E quipe Bóias F rias, 
B rasil, p rêm io  Bienal de São Paulo, 
50 m il c ruzeiro s; Equipe; E n trem en - 
tes , B rasil, p rêm io  B rindes Pom bo, 
20 mil c ruzeiros (aquisição — p rê 
m io d iv id ido  com  Tom az M endonza 
H arre l); F ra n z  K rac jcb erg , B rasil, p r ê 
m io B ienal de São Paulo , 50 mil c ru 
ze iro s; G rupo lade, B rasil, prêm io 
P re fe itu ra  do  M unicípio de São P a u 
lo, 15 m il c ruzeiros; G rupo S uniram e, 
S un iram e, p rêm io  Y. M„ 15 m il c ru 
zeiros; H ildegard  R osen thal, B rasil, 
p rêm io  B ienal de São Paulo . 50 mil 
c ruzeiros; João  d a s  N eves (peça "O 
Últim o C a rro ”), p rêm io  Bienal d e  São 
P au ló , 50 m il c ruzeiro s: José  R oberto  
A gu illa r (peça ’’Circo A n tro p o tág ico ”), 
prêm io  G overnador do  Estado de  São 
Paulo , 15 m il c ruzeiros; L ydia O kum u- 
ra, B rasil, p rêm io  B ienal de São P a u 
lo, 50 m il c ruzeiros; R obe rto  S ando
val, B rasil, p rêm io  B ienal de  São 
Paulo . 50 m il c ruzeiros; Tomaz M en- 
d o n za -H arre l, B rasil, prêm io  B rindes 
Pom bo, 20 m il cruzeiro s (aquisição — 
prêm io  d ividido com  a equ ipe  E n - 
tre  m en tes); e, Yi-.take M atsuzaw a, J a 
pão, p rêm io  B iena l de São Paulo , 50 
m il cruzeiros.

As c itações especiais fo ram  d e s ti
nad as a F ranz  E rh a rd  W alth er  e  H il- 
la B e rn h a rd  B âcher. A lem anha O ci
d en ta l; R om an O palka, P olônia; S an 
tiago C ardenas, C olôm bia; T etsum i 
K udo, Jap ão ; V lad im ir Velickovic, Iu 
goslávia.

ü  jú r i  de p rem iação  esteve  fo r 
m ado  p o r Cia r i vai do P ra d o  V allada- 
res. B rasil; M árcia T u ckér, E stados 
Unidos; Sílvia de A m brosin i, A rg en 
tin a ; Tom m aso T rin l, Itá lia ; Toshiaki 
M inem ura, Japão .

Krajcberg protesta contra resultado
A ntes da p roclam ação oficial dos 

vencedores da XIV B ienal In te rn ac io 
nal de São Paulo, on tem  ao m eio-dia, 
Franz K racjberg , radicado em  N o
va Viçosa, su l d a  B ahia, in iciou  seus 
p ro testo s , am eaçando , inclusive, caso 
não fosse ele "o g ran d e  v encedor da 
B ienal", d esm o n ta r  seu  es tan d e .

— Eu só e n tre i n e s ta  B ienal p o r 
insistência  dos am igos e da p ró p ria  
direção  da en tid ad e . Não vim  para 
d isp u ta r  prêm ios. Mas com o se i que  
a delegação a rg e n tin a  e s tá  sendo  sub 
vencionada p o r  um  m ag n a ta  a rg e n 
tino  e q u e  d everá  g a n h a r  o prêm io, 
já  q u e  o jú r i  foi p ressionado  p a ra  
tal, não ace ita re i o u tro  tipo  de p re 
m iação. Se m e d e re m  u m  p rêm io  m e
nor, recuTarei.

B astan te  nervoso, K rac jb e rg  o lha
va seu  e s ta n d e  e dizia:

— Isso não é a r te ?  Pois fiquem  
sabendo  que a ju ra d a  am erican a  M ar
eia T u ck e r declarou, p ara  q uem  qui
sesse ouvir, que a nossa a r te  não é

séria. Isso c um  ab su rd o  com pleto . 
A firm ou ainda q u e  se lhe dessem  um  
prêm io  m enor- o re c u sa ria  e  o ofe
receria  ao G rupo E lsedrom . "g ru p o  
baiano que  e s tá  com  um a p ro p o sta  
m uito  bon ita  em  relação  ao N ordes
te- Eles são jovens e  m erecem  esse 
prêm io".

D u ran te  a proclam ação , pelo p re
s id en te  da F undação  Bienal. O scar 
P. L andm an, dos v encedores , K rac j
berg  ficou m ais nervoso- Ao ouv ir 
que o G rupo d e  los T rece  hav ia  sido 
prem iado , e le  se revo ltou . E  quando  
an u n c ia ram  q u e  ele havia  ganho  um  
prêm io no  Valor de  50 m il cruzeiros, 
levan tou-se e g ritou :

—  Não aceito  o p rêm io . N ão  vim  
aqu i para  d isp u ta r  prêm ios. D estino 
os 50 m il c ruzeiro s ao g rupo  Etse- 
drorn.

O p re s id e n te  O scar P . L andm an 
ouviu os p ro testo s e  am eaças de  K ra c j
berg  de r e t i r a r  seu  trab a lh o  e  afirm ou:

— Você assinou  um  te rm o  d e

com prom isso , o reg u lam en to  da Bie
nal- E nesse reg u lam en to , no artigo  
17, e s tá  e sc rito  que você não pode
rá  re t i ra r  seu  trab a lh o  da B ienal a té  
o dia 19 d e  dezem bro-

A lheio às declarações do p res i
d en te  da B ienal. K rac jb e rg  re tirou -se  
para  seu  es tan d e , in iciando  o des
m o n te  das 11 escu ltu ra s  e se te  g rav u 
ras sobre  papel jap o n ês que  com põem  
a p roposta  "R ecuperação  da  paisa
gem ".

Um  re p re se n ta n te  do g rupo  Etse- 
d rom  reçu  : ou o p rêm io  oferecido  p o r 
F ran z  K rac jb e rg  dizendo:

—  P a ra  nós já  foi um a vitó
ria  p a r tic ip a r  da B iena l e m ostrar, 
a trav és  das nossas p ropostas, um a de
n ú n c ia  de operação  no N ordeste" .

C larival do P r a d o  V alladares, 
que p resid iu  o jú r i  de prem iação, 
d isse que K rac jb e rg  é  re inc id en te  
nes te  tipo  de conduta .

— Em 1966, d u ra n te  a realização 
da I B ienal da B ahia, K rac jb erg  teve 
o m esm o com portam en to .


